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Em paralelo, a tendência crítico-
reprodutivista começava a revelar que a
sua participação no processo de “forma-
ção da força de trabalho” e na “inculca-
ção da ideologia dominante” terminava
por “garantir a exploração dos trabalha-
dores e reforçar e perpetuar a domina-
ção capitalista”. As pedagogias contra-
hegemônicas da década de 1980
pareciam apontar uma saída para o pro-
fessor e para a realização de uma “edu-
cação efetivamente crítica e transforma-
dora”, mas sucumbiram. E a década de
1990 chegou proclamando o “império
do mercado” e realizando “reformas de
ensino neoconservadoras”. Reconhece
que “grande parte” dos educadores ce-
deram “ao canto de sereia das novas pe-
dagogias nomeadas com o prefixo
‘neo’”. As “novas idéias” estão associa-
das à “descrença no saber científico” e à
“procura de ‘soluções mágicas’ do tipo
reflexão sobre a prática, relações
prazerosas, pedagogias do afeto, trans-
versalidade dos conhecimentos e fórmu-
las semelhantes”. Nesse quadro, cresce
o desprestígio dos professores, enquanto
se consuma o domínio do “utilitarismo”
e do “imediatismo da cotidianidade” so-
bre “o trabalho paciente e demorado de
apropriação do patrimônio cultural da
humanidade” (p. 444-446).

Apesar do quadro exposto, suas
palavras finais expressam otimismo e
afirmam uma esperança:

Não obstante, mantiveram-se
análises críticas e focos de resistên-
cia à orientação dominante na polí-
tica educacional, que tendem a se
fortalecer, neste novo século, à me-
dida que os problemas se agravam e
as contradições se aprofundam, evi-
denciando a necessidade de mudan-
ças sociais mais profundas. Nesse
contexto, seria bem-vinda a reorga-
nização do movimento dos educa-
dores que permitisse, a par do apro-

fundamento da análise da situação,
arregimentar forças para uma gran-
de mobilização nacional capaz de
traduzir em propostas concretas a
defesa de uma educação pública de
qualidade acessível a toda a popu-
lação brasileira. (p. 449)

Ao concluir pela importância de
que se reveste o referido livro, recomen-
da-se a sua leitura aos educadores de
uma forma geral, em especial aos que
exercem a docência em todos os níveis
de ensino, aos pesquisadores da educa-
ção, não somente os que se incluem no
campo dos fundamentos da educação,
aos historiadores e aos cidadãos interes-
sados na questão da educação no Brasil
e na sociedade capitalista. Pela relevân-
cia de seu conteúdo, pela coerência e
pelo rigor da argumentação e pelos es-
clarecimentos que impactam as cons-
ciências dos leitores, com História das
idéias pedagógicas no Brasil Saviani
contribui para o avanço das condições
subjetivas necessárias ao cumprimento
da grande tarefa por ele mesmo anun-
ciada como prioritária: a defesa e a pro-
dução de uma educação pública de qua-
lidade para todos os brasileiros.
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Um “novo” ensino de história, logo,
um “novo” currículo?

Com a aprovação da lei n. 10.639/
03, mais um passo importante foi dado
em direção ao oferecimento de um ensi-
no de história renovado, no qual fosse aí
incluído o ensino da cultura e da história
africana e afro-brasileira. Tal medida dá
continuidade aos projetos do governo
federal de valorização dos diversos gru-
pos étnicos e culturais do país, incenti-
vando um melhor conhecimento de nos-
sa cultura e de nossa história, iniciada
com a aprovação dos Parâmetros Curri-
culares Nacionais Indígenas, em 2002,
que contribuíram diretamente no ofere-
cimento de um ensino fundamental es-
pecífico àquelas etnias.

No entanto, se por um lado foram
dados passos importantes no sentido de
se adequar o ensino oferecido nas esco-
las públicas de ensino fundamental e
médio à nossa realidade de país mestiço
(tal como foi já apontado por muitos au-
tores, como Darcy Ribeiro, no seu livro
O povo brasileiro), diverso na cultura e
variado etnicamente; de outro, o gover-
no federal não tem alcançado a mesma
eficiência na melhoria das condições do
ensino nas escolas, valorizando e capa-
citando adequadamente os professores
para estarem aptos a executar tais mu-
danças. São ainda escassos estudos e
pesquisas que viabilizem aos professo-
res das redes públicas de ensino a capa-
citação e o conhecimento necessários
para ministrar suas disciplinas, ade-
quando-se as medidas legais e oferendo-
as com as inovações necessárias.

173-182_resenhas.P65 10/4/2008, 17:21178



Resenhas

Revista Brasileira de Educação v. 13 n. 37 jan./abr. 2008 179

Nesse sentido, a publicação de li-
vros, com ênfase nas questões teóricas
e metodológicas do ensino de história,
como O ensino de história e seu currí-
culo, são particularmente importantes
para o melhoramento e amadurecimen-
to de nossas propostas de ensino. Mui-
to embora o principal objetivo da obra
seja o de analisar “as mudanças ocorri-
das na política educacional na década
de [19]80 e, com elas, o surgimento e a
afirmação da pedagogia histórico-críti-
ca, a qual, com o processo de consoli-
dação da abertura política, tornou-se
um dos fatores decisivos na revisão e
reconceptualização do saber escolar
como um todo, definindo, principal-
mente, seu papel no contexto social,
político e econômico da sociedade bra-
sileira” (p. 7), com ênfase nas relações
de trabalho historicamente construídas
e, portanto, não incidir diretamente so-
bre a forma de operacionalização e
aplicação do ensino da cultura e da his-
tória indígena e africana e afro-brasi-
leira nas escolas, o livro dá uma bela
contribuição de como se trabalhar os
Parâmetros Curriculares Nacionais de
história em sala de aula e de como tor-
nar o ensino mais adequado a realidade
sociocultural dos alunos.

Para viabilizar tal proposta, os
autores indicam que a “temática a ser
examinada neste estudo pauta-se no
trabalho como princípio organizador
da teoria curricular de história e vê,
nas relações sociais e de produção, o
objeto da história, e na dialética, o
método de produção de conhecimen-
tos. Essas questões foram amplamente
discutidas por Gramsci, com base em
Marx, e por outros marxistas contem-
porâneos” (p. 8).

Os autores justificam as escolhas
temáticas e teórico-metodológicas da
seguinte maneira:

A importância de tomarmos o
trabalho como princípio de investi-
gação do ensino de História, parte

do pressuposto epistemológico mar-
xista de que o trabalho humano, his-
toricamente, impulsiona o processo
de formação, desenvolvimento e
transformação do modo de produ-
ção da existência humana, e por con-
seguinte, é atividade pela qual o
homem domina as forças naturais;
humaniza a natureza; se humaniza,
autoproduzindo-se pela atividade
criadora. Assim, o homem, pelo tra-
balho, vai se transformando e trans-
formando a natureza, dominando-a,
descobrindo suas leis; vai acumulan-
do experiências/vivências que se
transformam em teorias, ciências e
saber. [...] Embora o atual estado da
arte do tema em questão aponte para
avanços significativos no plano da
crítica ao velho princípio educativo
e de algumas propostas de reorga-
nização do currículo, persistem ain-
da lacunas no entendimento do que
seja tomar o trabalho como princí-
pio organizador dos conteúdos de
História, bem como da metodologia
de ensino, haja vista que, onde já se
implantou uma nova proposta peda-
gógica, a seleção de conteúdos não
vem acompanhada de discussões
metodológicas. (p. 10)

Para tanto, tomam por base, de
um lado, a obra de Dermeval Saviani,
principalmente os livros Escola e de-
mocracia e Pedagogia histórico-críti-
ca, para fundamentar sua discussão so-
bre a pedagogia histórico-crítica, e de
outro, a produção da historiografia
marxista inglesa, na qual a ênfase dada
pelos autores foi sobre as obras de E. P.
Thompson e Eric J. Hobsbawm, nas
quais houve uma interpretação das
massas, por meio da história das rela-
ções de trabalho.

Desse modo, para distribuir me-
lhor o conteúdo da obra, dividiram-na
em três capítulos. O primeiro, “Ensino
de história e currículo”, “apresenta um
panorama das teorias críticas e a ques-

tão do currículo na renovação do saber
histórico escolar no contexto da década
de 1980” (p. 12), enfocando as princi-
pais discussões sobre o currículo esco-
lar e demonstrando como a história se
tornou uma disciplina tecnicamente
ensinável em todos os níveis do apren-
dizado escolar, dando ainda ênfase nos
debates sobre cultura e trabalho:

Tendo estabelecido o trabalho
como princípio metodológico para
a compreensão da sociedade, torna-
se fundamental, ao lado disso, en-
tender a noção de que a história se
move devido às contradições, os
antagonismos e conflitos que estão
na base da sociedade e porque são
fruto da ação dos próprios homens.
(p. 47)

O segundo, “Abordagens meto-
dológicas do ensino de história”, “dis-
cute as metodologias do ensino de his-
tória, tais como: a construção do tempo
histórico, pesquisa no ensino e o uso
escolar do documento histórico” (p.
12-13). E o terceiro, “História local, ar-
quivos familiares e o ensino”, “discute
a possibilidade da utilização, no ensino
de História, de documentos em estado
de arquivo familiar”, que vão desde
reuniões familiares, momentos de lazer
e trabalho, armazenadas em fotografias
de álbuns familiares, até os depoimen-
tos orais (p. 13).

Nesse sentido, as atividades se re-
lacionarão à prática de ensino do
professor(a), na medida em que as fon-
tes escolhidas se articulem aos conteú-
dos selecionados, segundo um recorte
determinado por uma concepção de
História em que todas as pessoas fazem
parte do processo histórico, bem como
uma concepção de documento históri-
co, na qual todos os vestígios – escri-
tos, iconográficos, orais e materiais –
produzidos pela ação humana são con-
siderados fontes documentais para se
estudar a história. O uso escolar dos
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documentos em estado de arquivo fa-
miliar possibilitará um ensino de His-
tória compromissado com a realidade
vivida pelo aluno. (p. 141)

Pode-se, evidentemente, criticar
a proposta dos autores por ter chegado
com pelo menos dez anos de atraso no
mercado editorial, mas isso não
descredencia a obra. Pode-se ainda
observar que os autores não analisa-
ram a contribuição das medidas fede-
rais mais recentes, apontadas anterior-
mente, até para visualizar melhor a
pesquisa, o estudo e o ensino das rela-
ções de trabalho praticadas no país no
passado, com o trabalho escravo do
negro (e em menor proporção do ín-
dio), e, no presente, com a questão da
discriminação ainda hoje praticada so-
bre essas etnias (e sobre a mulher),
quando trabalham ou consomem. Ain-

da que essas observações sejam im-
portantes, até para apontarem lacunas
que ainda persistem em nossa histo-
riografia sobre o ensino de história e
sua aplicabilidade em sala de aula,
vale destacar que a obra possui o mé-
rito de pensar o marxismo, como uma
proposta metodológica adequada para
o ensino de história, num momento
em que o marxismo tem sido severa-
mente criticado e descartado, muitas
vezes sem a devida justificativa e
comprovação. Em contrapartida, ainda
com base no marxismo, os autores de-
monstram a necessidade de se pensar
um ensino de história voltado para
todo agir humano, no qual é valoriza-
do não apenas a ação de alguns ho-
mens representantes da elite dirigente,
mas também, e principalmente, o pa-
pel das massas e dos homens e das

mulheres comuns que, na verdade, se
aproximam mais diretamente da reali-
dade dos alunos nas escolas, até para
que se vejam como sujeitos históricos.
E verem com isso que a história, em-
bora seja uma disciplina eminente-
mente abstrata ao tratar dos homens e
mulheres das sociedades passadas,
não deixa de ser também uma discipli-
na próxima, por demonstrar-lhes de
onde vieram e por que chegaram a ser
o que são.

Diogo da Silva Roiz
Mestre em história pelo Programa de Pós-
Graduação da Universidade Estadual Pau-

lista (UNESP), campus de Franca.
Coordenador do curso de história da

Universidade Estadual de Mato Grosso
do Sul, campus de Amambai.

E-mail: diogosr@yahoo.com.br.

173-182_resenhas.P65 10/4/2008, 17:21180




